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Reconstituição do crime de Capão Alto
Tm n n rtrrn tú  « ___________ ____________ . «  »Importante diligencia em tôrno da morte de Agenor Lemos

de Córdova

Os nossos leitores devem es­
tar lembrados de quando no­
ticiamos revoltante cri ne, em 
que foi vitima, no distrito de 
Capão Alto, Agenor Lemos de 
Córdova, encontrado morto a- 
bandonado no campo, já semi- 
devorado por suinos. Diversas 
diligencias foram procedidas 
sem exito até que, mercê dos 
esforços do jovem  e saudoso 
Evonir Pereira Neves, desfez-se 
o mistério que envolvia o cri­
me, o qual gerou mais uma 
vitima, aquele serventuário de 
justiça.

João Francisco Nunes, de 
cor preta, confessou a autoria 
do delito, acusando Waldomi- 
ro Antunes de Souza como 
mandante. Presos mandante e

m a n d a  t á r i o ,  João Fran­
cisco retratou-se da acu­
sação contra Waldomiro e es­
te foi libertado. Concluído, o 
inquérito foi remetido a Juizo, 
sendo João Francisco denun­
ciado pela Promotoria. Nomea­
do seu defensor, o Dr. Getu- 
lio Vieira, procedeu-se ao in­
terrogatório e, feita a defesa 
prévia, foram inquiridas algu­
mas testemunhas, restando ain­
da ouvir outras.

Habilitado como assistente 
da acusação, o Dr. Evilasio N. 
Caon requereu a reconstitui­
ção do crime, medida essa de­
ferida pelo Dr. Francisco de 
Oliveira, que determinou fos­
se a mesma procedida pela 
Delegacia de Policia. Cumprin-

do o despacho do titular da 
Vara Criminal, o Cel. Jubal 
Coutinho, Delegado Regional 
de Policia, está presidindo a 
importante diligencia, que se 
realiza hoje em Capão Alto.

Salvo equivoco de nossa par­
te, é a primeira vez que se 
processa em Lajes a reconsti­
tuição de crime. Encontram-se 
hoje no local onde foi encon­
trado morto Agenor Lemos de 
Cordova, além do Cel. Delega­
do Regional, diversos policiais, 
o escrivão da Delegacia, advo­
gados, fotógrafo, desenhista e 
diversas outras pessoas inte­
ressadas em esclarecer o ru­
moroso caso. Oportunamente 
daremos ampla reportagem 
dessa reconstituição.

C onclu ído  o re fe itó rio  da S L A N
-! Colhidos 80 sacos de batatinha pelos assistidos |

Está praticamente con- 
cluido o novo refeitório 
que a Sociedade Lagea- 
na de Auxilio aos Ne­
cessitadas iniciou não 
faz nuito com recursos 
obtidos numa campanha 
especial. Nossa reporta­
gem teve oportunidade 
de visitar o «Núcleo da 
Sl AN», sito nas proxi­
midades das «Casas Po­
pulares» e constatar o 
adiantamento das obras, 
as quais deverão ser en­
tregues dentro de poucos

dias. Nessa oportunida­
de, fomos informados 
pelo sr. Joaci Ribeiro, 
presidente daquela enti­
dade, que brevemente 
lançará nova campanha, 
destinada agora à* aqui­
sição de mesas, pratos, 
talheres e demais uten- 
silios necessários à pron­
ta utilização do refeitó­
rio.

Cumpre destacarmos 
que a SLAN vem desen­
volvendo un trabalho 
realmente meritório, não

TRANSFERENCIA DA CAPITAL FEDERAL

só construindo obras de 
grande alcance, c o m o  
recuperando indigentes e 
os estimulando ao tra­
balho. Dispondo a socie­
dade de regular área de 
terras, junta ao núcleo,

I ali fez plantar, pelos pró­
prios beneficiários de 
seus serviços, batatinha 
inglesa, colbendo oitenta 
sacos na presente safra, 
e outros para a alimen­
tação e que serão con­
sumidos pelas próprias 
famílias que residem no 
núcleo. Queremos destas

Senhorita de nossa sociedade 
ganha uma bôlsa do Rotary para 

estudar no estrangeiro
EVANSTON. ILLINOIS, U. 

S.A. • 23 de Fevereiro - (es­
pecial) - Inezita Ramos Ne­
ves, de Lajes, S (l,  Brasil, foi 
agraciada com uma Bôlsa da 
Fundação Rotária para estu­
dos avançados no estrangei­
ro, durante o periodo aca­
dêmico 57/58. Tal informação 
foi divulgada hoje pelo Ro­
tary Internacional, quando a- 
quele t lube universal feste­
ja seu 52° Aniversário.

A srta. Inezita é uma entre 
os 123 estudantes graduados 
de 30 países a receber uma 
bôlsa do Rotary, sendo que 
estudará psicologia em uma 
das maiores universidades 
da América do Norte, pre­
parando-se para o professo­
rado.

Nasceu em 1.932. em Lajes, 
é filha do sr. e sra. Cicero 
Neves. Estudou no Colégio 
Diocesano desta cidade, re 
cebendo, em 1.954, o gráu de 
bacharel em Filosofia e li 
cenciada em 1.955 p«!a fa- 
cuidade de Filos ifia do Rio 
Grande do Sul. Agora ela es­
tuda Inglês, psicologia e pia­
no. Fala corretamente o In-

para moços e moças de mui­
tas nacionalidades, para vi­
ver, estudar e viajar em ou­
tros paises por um ano, Ro­
tary International fomenta a 
compreensão internacional. 
Desde quo o prograna das 
bôisas foi instituído, em 1.947, 
825 jovens de Gi paises es­
tudaram. com bôisas, em 4f* 
paises numa média de 2.500 
dollares. Este ano o numero 
de bolsas eleva-se para 948 e 
o total para 2 milhões e 
quinhentos mil dollares

giês.
Dando uma oportunidade

Um característico do pro­
grama das bolsas é que, com 
9.330 Rotary Clubes do mun­
do livre cada estudante es­
tá em contato direto com ro- 
tarianos e suas famílias no 
oaís onde está estudando a -  
presentados pelos Rotary 
Clubes de suas cidades, os 
jovens são «elecionados pe­
los altos níveis escolares, 
capacidades diretivas inte­
resse pelos assuntos mun­
diais e habilidade para fazer 
amizades. Eles devem ter 
entre 20 e 29 anos, ter uma 
graduação universitária e sa­
ber a lingua no país no qual 
estudarão.

RIO, 2i — Na reunião de 
hoje, o senador Vivaldo Li 
ma deu início aos trabalhos 
No expediente, foi lida a 
emenda à Constituição, de au 
toria de Arlindo Rodrigues, 
no sentido de substituir o 
parágrafo qnarto, do artigo

quarto, no ato de disposições 
transitórias, p e l o  seguinte: 
• Efetuada a transferência da 
Capital Federal, o atual Dis­
trito Federal passará a inte­
grar o território do Estado 
do Rio».

colunas felicitar m a i s  
esta feliz iniciativa da 
Diretoria da Slan que 
não tem medido esforços 
em favor dessa nobre 
causa, em amparar os 
menos favorecidos.

Melhorias e arbori-

ACADEMIA DE ACORDEON

Masca renhas de Lajes
( A V I S O )

A professora MARIANA WAGNER avisa 
seus distintos alunos e demais interessados, 
que permanecerá em Lajes, na direção da 
Academia de Acordeon MASCARENHAS, cu­
jas matrículas estarão abertas a partir de 1* 
de fevereiro corrente.

Rua João de Castro, 7 (Próximo ao 
HOTEL LAJES)

zação no Estádio 
Municipal

A  Camara Municipal apro­
vou uma indicação do verea­
dor Evilasio N. Caon visando 
melhorias no estádio munici­
pal de futebol. Refere-se à ins­
talação de chuveiros nos ves­
tiários improvisados existentes 
no estádio e â arborização do 
mesmo. Segundo a indicação, a 
nossa principal quadra espor­
tiva deverá ter plantados eu 
caliptos ou acácias ao redor 
de todo o muro, como é usual 
em muitos estádios do país.

Edição de hoje: 8 pag.

A g r a d e c i m e n t o
Filhos, genros e noras, nétos e bisnetos de 

M ARIA  DE CASTRO ARRUDA,

vêm por êste meio agradecer a todos 
quantos - pessoas ou entidades - por tele­
gramas, cartas, cartões ou pessoalmente 
lhes trouxeram o coníôrto de uma palavra 
amiga, por ocasião da enfermidade e mor­
te dêste ente querido.

Tornam, outrossim, extensivos êste a- 
gradecimento aos Drs. Celio Ramos e Ac- 
cacio Arruda que desveladamente assisti­
ram a querida morta.

Lajes, Fevereiro de 1957

O Rotary Clube de Lajes comemora o a- 
niversáno de Rotary International

Clube de âmbito mundial, celebra o seu 
52* Aniversário

a  cidade de Lajes se 
alia hoje a mais de 9.200 
outras cidades situadas 
em s e i s  continentes, 
quando o Rotary Clube 
de Lajes comemora o 
o2° aniversário da fun­
dação de Rotary. O dia

de nascimento d ê s s e  
companheirismo mundial 
de homens de negócios 
e profissões, será cele­
brado hoje pelo Rotary 
Clube local, na sua reu­
nião no Grande Hotel 
Lajes.

Colégio Evangélico
uursos: Pré—primário (Jardim de infanda) 

Primário ( I o, 2o, 3o e 4o anos)
Matrículas abertas desde Io do corrente. I r ç 
módicos.
R. Fausto Souza, 148—Lajes—SC.ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Trabalhando por .. .
(Continuação da ultima página)

normal atuação dos pescado­
res catarinenses.

— A ganância era tama­
nha. que oa barcos do Rio e 
de Santos aproximavam-se 
das práia8 do litoral e, por 
vêzes, arrastavam as rêdes 
dos nossos indefesos pesca­
dores, embora estivessem in­
fringindo o Código de Pesca 
(art. 15) ao assim procede­
rem a menos de 3 milhas da 
costa marítima.

Novo Código de 
Pesca

Quanto à Legislação Penal 
da Pesca, satisfaz o surto de 
atividades da época atual, 
perguntou o jornalista ao se­
nador Saulo Ramns.

— Foi bom você lembrar- 
6e disso. Ficará agora saben­
do que eu solicitei no Sena­
do urgência para a elabora­
ção do novo Código de Pes­
ca. Nêsse projeto de lei cons­
tam alguns dispositivos colhi­
dos ou inspirados na obser­
vação, nêete Estado, pelo Sr. 
Mário Couto. Êsse funcioná­
rio, na Chefia do Serviço Fe­
deral de Caça e Pesca, a- 
presenlou. na reunião da Di­
visão da Caça e Pesca, no
Rio. sigeriu qve ss infrtções 

cominadas na letra «d» do 
art. 15 fossem pinidas com 
a multa de lO mil cruzeiros 
O código atual comina a mui 
ta de 200 cruzeiros a 2 mil.

Essa fraqueza punitiva res­
ponde, até agora, 'pela maio­
ria das irregularidades prati 
cadas no litoral catarinense, 
contra os nossos pescadores.

Produção pesqueira
Insistiu o jornalista em sa 

ber do s e n a d o r  petebista 
quai» as reais e exatas pos­
sibilidades da produção pes 
queira, no Brasil.

Re6pondeu-nos o parlamen­
tar ser francamente favorá-

vel e nêsse seDtido tudo fará, 
na esfera de sua influência, 
para que seja organizada, 
pelos técnicos e pelos res­
ponsáveis, a «Carta da Pes­
ca do Brasil», caracterizando, 
por espécie e épocas, as 
plataformas de pesca.

A curiosidade do jornalista 
estava;parcialmenle satisfeita. 
Continuar seria imprudência 
já que várias comissões de 
trabalhadores catarinenses, 
na sala de espera, aguarda 
vam o senador.

S A U D A D E S
JOSÉ SEREJO

Esperanças, desejos, devaneios, 
ciúmes e receios, 
do amor-loucura,
o turbilhão que envolve a mocidade 
em emoções profundas, 
tudo não passa de miragens, 
quimeras que regressam 
às ignotas paragens
de sonho e encanto, de onde são oriundas. 

Apenas a saudade
não atraiçoa, não abandona o coração.
As adoráveis paisagens 
do Passado, 
ternamente revejo, 
emocionado,
quando a saudade me fala de você.
Porque
Você é o símbolo do meu desejo, 
e a imortal recordação 
do meu primeiro beijo.

P R I V A T I V O
V. S. mesmo escolherá o programa de 
st-jado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Porto Alegre

_  A V I S O  -

Expresso Joinvillense Ltda.
e

Expresso Lageano
Têm  o grato prazer em poder comunicar aos seus inú­
meros freguezes desta cidade e ao distinto comercio em 
geral, que no empenho de m elhor os servir, reso lve­
ram unir suas Empresas, passando então a girar sob a 
firma

EXPRESSO LAGEANO
e com os endereços em diversas praças, conform e anota- 
ções abaixo

Rio de Janeiro
Rua: Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha, Lins. 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

Itajai
Rua; Hercilio Luz, 68 

Fone 387

São Paulo
Rua: Sacramento Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Lajes
Rua Correia Pinto 272 
Fone 264 - Cx. P. 264

Podemos afirmar sem falsa modéstia que estamos 
plenamente em condições de satisfazer o mais perfeito 
serviço de transporte para as cargas que nos honrarem 
com suas preferencias.^

Devemos acrescenÉàr que contamos com um corpo 
de funcionários competentes também grandemente expe­
rimentados e alem disso deligentes e com plena noção 
de sua responsabilidade.

Desse modo estamos certos de que nossos frêgueses 
não terão motivos de queixa nos serviços de coleta e 
pontualidade de entrega. Sem outro particular e desde 
já nossos agradecimentos pela preferencia que nos hon­
rarem firmamo-nos com alta estima e consideração.

ilislí
Em Assembléia Geral Extraordinária de 27-1-57 foi eleit 

e empossada a nova diretoria para o biênio de 1957/1958 as 
sim constituída:

Presidente: Roland Hans Kumm; Secretário Geral: Boa 
nerges Melo Avila; 1. Secretário: José Rodrigues Lopes Net* 
2 Secretário; Antonio Vieira Batista; 1* Tesoureiro: Manoe 
Lino de Jesus; 2' Tesoureiro Renato Varela.

CONSELHO FISCAL

Eernardino Nelson Gevaerd, Amélio Sartori Nercolini, Ernan 
Francisco Rosa.

-  A V I S O  -

Começará funcionar, dia V de Março 
próximo a ACADEMIA DE PIANO

Dora Elena de Querzoli
Professora Superior de Piano diplomada 
pelo Instituto TIBAUD-PIAZZINI de Bue­
nos Aires.

MATRICULAS: Na s/ residência à Rua Cu- 
ntibanos quase esquina Quintino-Bocaiuva, de 
Ll a 28 do corrente de 14 a 17 horas.

Não dê esmola: conWsbLANpara
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Reforma do ensino médico

Curso de medicina seria reduzido
Rio - A comissão encarrega­
da peio Ministro da Educa­
ção de elaborar o antepro­
jeto para reforma do ensino 
médico, já entregou ao titu 
lar da pasta o seu relatório, 
depois de ouvir a direção de 
tôdas as Faculdades de Me­
dicina do Pais.

Sôbre as inovações introdu­
zidas no ensino médico; de­
clarou o sr. Benjamm Dias 
que entre outras deveria ser 
citada, em primeiro lugar, a 
da transformação do 6o. ano 
em regime de internato, para 
treinamento nas disciplinas 
do seu currículo, considera­
das essenciais à práticas mé­
dica em geral, ou seja. o 
desempenho das atividades 
de policlínico: clínica médica, 
cirurgia, obstetrícia e pedia­
tria

CURSO EM CINCO ANOS

Tratou-se, prosseguiu, da 
simplificação do currículo 
com a redução do número de 
cátedras, a fim de tornar exe­
quível o seu ensino em 5 
a n o s .  Estabeleceu-se. tam­
bém, a promoção de cursos 
de pós-graduação, visando o 
aperfeiçoamento e a especia­
lização de profissionais, dei­
xando para êsse período o 
ensino de matérias que, por 
sua natureza, não devem 
constar do curso de forma­
ção. Ainda foi proposta uma 
modificação no atual regime 
de promoção, com a coinci- 
dèncio de exames finais ao 
fim de cada ano.

Outra inovaçao é a da li 
cenciatura em especialidade 
e a integração dos licencia­
dos na organização docente

das escolas. O recrutamento 
do pessoal gdocente auxiliar 
e de pesquisadores em disci 
plinas básicas de natureza 
laborial poderá ser feito com 
dispensa do diploma de mé­
dico. Recomenda o projeto 
por outro lado a residência 
em serviços hospitalares co­
mo indispensável para a pós- 
graduação e para a formação 
de especialistas. 0"tempo de 
residência não deve ser su 
perior a dois anos.

Leia e assine êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana, 
às quartas e sába­
dos; a venda em 
tôdas às bancas 

da praça

/ V I S O
O Expresso Curitiba-Lages Ltda.

No intuito de melhor atender aos seus distintos clien­
tes e ao povo em geral, comunica que a partir do 
dia 11 de fevereiro, aumentará de 1 viagem a linha 
Curitiba Lages, passando a vigorar o seguinte horário:

Partida de CURITIBA às 6,30 e 12.0o horas
Chegadas em LAGES às 16,30 e 21,00 horas
Partidas de LAGES às 6 00 e 12-00 horas
Chegadas em CURITIBA às 16,00 e 2100 horas

Diàriamente, excepto aos Domingos no horário das 
12 horas. Modernos e confortáveis auto-onibus, tipo 
Pullman de luxo

AGENCIAS:
CURITIBA MAFRA

Agência «Estar» Estação Rodoviária
Rua Presidente Faria, 201

Fone 5 5 4 LAGES
Estação Rodoviária

JK
— O ex tenente Jorge A l­

berto Franco Bandeira foi 
julgado e sentenciado pelo

orgulhe-se V. também 
de possuir um

IKTERNflTIONAL Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman­
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais difíceis 
condições de estrada e de tem­
po ! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada»

Agora em grande parte fabri­
cado no Brasil, o International
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários EH, pro­
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalentes.

PARA ENTREGA 
IMEDIATA

%

Pwa aq*4c4a • urr«» N itn  «quipamatrtm. proem «s coeM*»io«ért«! LAGES, SAMTA CATAS»'A:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SCCJIS S. X
m i

Rua C oron« Cordova, 439

nu

ira
Juri. Apesar dos pontos obs­
curos do processo foi coosi- 
derado responsável p e l a  
morte do bancário Afrànio 
Arsèmo de Lemos

Agora, pediu se o indulto 
do ex-tenente condenado, 
tendo a papelada, devidamen­
te instruída, sido encaminha­
da ao presidente da Repú­
blica.

Este, em despaebo de on­
tem. indefiriu o pedido. O 
indulto foi negado e o cnmi- 
aoso terá de cumprir a pena 
que lhe foi imposta pelo jurr 
desta capital. Essa pena é de 
15 anos.

As ultimas do esperte 
lageano

1 - O G, E. 1* de Maio, que 
desde o termino do canpeonato 
da Segunda Divisão encontra- 
va-se afastado das competi­
ções esportivas, deverá rea­
parecer deotro de alguns dias 
e com utn respeitável esqua­
drão,

X X X
2- Assumiu a Presidência do 
Departamento Varzeano de 
Futebol, o Sr. Oavaldo X vi 
er, que naquela entidade îu- 
ha i-xtrcei'do a 2 Secretaria. 
Com isto a varzea, continuará 
na sua trajetória brilhante de 
bem servir o esporte lajesno, 
e segu ido soubemos, est»* »no 
será o maia movimentado do 
esporte menor, pois o DYF 
deveró contar com a filiação 
de ca 1 menos de 7 quadros, 
que são: Az de Oura, Corlnti- 
ans. B' t f"go, JAC, Arco íris. 
União. I® de Maio.

X X X
3- O Lajes F. C. vem Se mo­
vimentando ativarrente para 
a prsente temporada, c rn 
respei» * a aquisição de novos 
jogndo es, pois o Milioanario 
conseguiu para as suas fileiras 
os jog dores Dezinh», Jnsé 
Otávio e Pão de Milho.

Casas-vendem-se
Ven e-«e duas casas dt ma­

deira, situadas na estrada fe­
der»' oróximo à Olaria Melin, 
cibertas da telhas e com agua 
ert< anada. 5 peças cada u ia 
e com lota espaçosa em p- - 
feito estado.

Tratir com o sr. Franci.-co 
Vsrela. na sade da distrito e 
Anu» üaribaldi.
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
____________ _______________ -  _ _  .1

Séde em Florianópolis S. C.

V
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para

chegadas às 09:õ5 De 
saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

chegadas à 15:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis

saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó
chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira

said?s às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

T A C às suas ordens
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Cia. de Industrialização de Produtos^ 
Animais Bianchini S/Á - Lajes - S.C.

de,

Re l a t o r i o  d a  d ir e t o r ia
Atendendo ao„ n. Qt!Qn, .. Que dispõe os estatutos da Socieda- 

apresentamos-lhes o presente relatório, o Balanço Geral 
a r\ e“ ° ^ Ç a o  da Conta de Lucros & Perdas com o pare­

cer do Conselho riscai, consernentes as atividades de nossa 
gestão, no decorrer do exercício de 1958.

O ano que se findou foi bastante desfavorável para 
as nossas atividades, além da alta da matéria prima, tive­
mos aumento de impostos, de Selos e Consignações e ainda 
o aumento de salários e consequente majoração nas leis 
sociais.

Tivemos ainda falta de mercado para alguns de nos­
sos produtos o que motivou redução nos preços, e ainda a 
interferência de Órgãos Públicos com o tabelamento de nos­
so principal produto.

Apesar desta Diretoria, ter tomado as necessárias

providências, procurando comprimir as despesas ao máximo 
possível, bem como reduzir o pessoal, ainda fomos surpre­
endidos com o resultado desfavorável apresentado no pre­
sente balanço.

Em face do acima exposto, é com desprazer que, mais 
uma vez levamos ao vosso conhecimento que, não nos será 
possível distribuir dividendos, o que podeis verificar pelo 
balanço.

Para maiores informes, encontra se à disposição dos 
Snrs. Acionistas à Diretoria que, terá muito prazer em pres­
tar qualquer esclarecimento.

LAJES (SC), 31 de Dezembro de 1956

Cicero Vieira da Costa Neves
Diretor-Presidente

Balanço Geral, encerrado em 31 de Dezembro de 1.956
A T I V O P A S S I V O

IMOBILIZ \DO 
Imóveis
Moveis e Utensílios
Melhoramentos
Semoventes
Emp Compulsório Lei 1474 

DISPONÍVEL:
Caixa
Banco loco

R E AL IZW E L:
Títulos a Receber 
Matéria Prima 
Mat. Secundárias 
Mat. Acondicionamento 
Produtos

TRANSITÓRIO:
Selos e Estampilhas 
Taxa Plano Obras .

COMPENSAÇÃO:
Ações Caucionadas 
Taxa Adicional 
Bancos c/ Cobrança

SOMA DO PASSIVO

378.994,9o
31.578.5o
4.377.6o

900.00
19.971,9o 435.822,9o

2oi 681,1o
373.7o5 5o 575 386,6o

266.189.00 
50.000,00
2.200.00
5.695,00

134.990.00 459.o74,oo

17.449,7o
3.489,8o 20.939,5o

40.000. 00 
16.474,00

126.000. 00182.474.00
1.673 697,oo

Cicero Vieira da Costa Neves
Diretor Presidente

INEXIGÍVEL
Capital
Fundo Reserva Legal 
Fundo de Reserva Especial 
Fundo p/ Duvidosos 
Provisões p/ Indenizações 

EXIGÍVEL:
LA.P.L

COMPENSAÇÃO: 
Caução de Ações 
Acionistas
Títulos em Cobrança

1.35o.ooo,oo 
26.794,50 

40.000 oo
33.218.70
38.459.70 1,488.472,9o

2.75o, lo

4o.ooo.oo
16.474 oo

126 ooo.oo 182474,oo

SOMA DO ATIVO: 1.673.697,00

Bernardino N. Gevaerd
Reg. no CRC vsc) n* L20õ

Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas»
D É B I T O

encerrada em 31 de Dez. de 1956
C R É D I T O

Selos e Estampilhas 
Taxa Plano Obras 
Impostos e Taxas 
Oraenados 
Comissões 
Gastos Diversos 
Frete & Carretos 
Portes e Telegramas 
Despesas Bancarias 
Despesas Gerais 
Previdência Social 
Luz e Telefone 
Contabilidade 
Seguros 
Férias
Matérias Secundárias 
Material Acondicionamento 
Matéria Prima 
Moveis e Utensílios 
Depreciação n/ conta

463.132.00 
92.137,2o 
32 484,7o

141.892.1 o 
53.245,00

6 113,00 
lo  951,5o 

267 5o 
5.073 8o 

64 7 27,oo 
2o.254.3o 

5.127.6o 
6 .000,00  
11.919,9o 
9.289 8o 

34, lo 1.6o 
22.085 8o 

6.15. 881,00

____2.421,5o
7.134.105,30

DE PRODUTOS
Renda desta conta 

DE JUROS E DESCONTOS 
Idem, idem

7.126.498,1o

7.6o7.2o

7.134.105.3o

Lages, 31 de Dezembro de 1.956
Diretor-Presidente Bernardino N. Gevaerd - Reg. CRC (SC) n. 1.205

ço

Cicero Vieira da Costa Neves

PARECER DO CO NSELH O  FISCAL.
, . industrialização de Produtos Animais Bianchini S. A., desincumbindo-se de sua taretn legal e tendo examinado minunciosamente o Balan*

O Consêlho Fiscal da Cia. ae ii rente ao exercício de 1956, verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos.
Geral e ocontas de Lucros e 1 eraas d0s o relatório, Balanço Geral e conta de Lucros e Perdas e todos os atos praticados pela Administaaçao durante o exercício

Nestas condições, recomenda sejam
de 1956.

Álvaro Ramos Vieira
Lajes (SC), 31 de Dezembro de 1956,

Ernani F. Rosa Arlindo Bernart - Suplente
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Um retrato do império, nas 
crônicas sociais de Alencar
Lançado pelas Edições Melhoramentos o li­
vro «Ao Correr da Pena”, agora prefaciado 

por Francisco de Assis Barbosa
Na série das obras completas de José de Alencar, 8" 

Ediçõts Melhoramento* acabam de apresentar o último volu­
me de sua coleção, intitulado «AD  CORRER DA PENA».

Aparecem, nessa edição, numerosns e interesiantef 
crônicas de Alencar, compiladas por Fr-mcisco de Assis Bar­
bosa, que igualmente redigiu o prefácio.

Nesse livro, o autcr relr t» muito da vida do Rio de 
Janeiro em meados do século XlX. É que, diplomado pel» 
V' lha Faculdade de Direito de S. Paulo, transferiu-se José d< 
Alencar para o Rio de Janeiro, pass mdo a trabalhar no es 
critório de advogacia de famoso causídico da época. Isto ocor­
reu em 1851. Três ano* mais tarde, o futuro autor de «0  
Guarani» Iniciava uma col bor iç io semanal no Correio Mer­
cantil. publicando uma séiie de f lhelins sob o titulo: « Ao 
Correr da Pena».

Foi o cronista da cid-ide. Porém, manteve a colabora­
ção apenas d irante 10 mtses, ao fnn dos quais, magoado 
com a mutilição de um artigo, Alenc r, cuja suscetibilidade 
era oroveibi 1, despediu-8e do Jornal, «lustament** of-ndido no 
que há de mais sagrado n > ofício de Jornalista: a liberdade 
de pensamento» —acentua \ssis Barbosa.

Mais tarde, continuou Alpncar o escrever crônicas no 
Diário do Rio de Janeiro No volume, agora apresentado 
pelas Ediçõ.-s Melhoramentos, ap recem os folhetlos publica­
do« em dois Jornais cl o velho Rio de Janeiro, permitindo 
assim uma viaão corrpleta da atividade de Alencar nesse 
gên rs literário, atividade bem cedo por êle abandonada, 
quandn se lançou ao romance.

«A  ) Correr da Pena» é um volume magnificamente im­
presso contém 316 páginas.

-  A V I S O  -
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES

Tendo chegado ao conhecimento da Diretoria de Obras 
e Viação desta Prefeitura, que alguns indivíduos ou em­
preiteiros de ‘-alçadas usando de atribuições exclusivas 
desta diretoria têm notificado a proprietários obrigando- 
os a executar calçadas, comunicamos à população, que 
estas notificações não te.n valor sem a assinatura do che 
fe desta secção. AO MESMO TEMPO solicitamos que nos 
seja comunicada qualquer reincidência neste sentido afim 
de tomarmos as devidas providências.

Lajes 4 de fevereiro de 1957
Dr, Jcão A. Preto de Oliveira - Diretor

Mario Pinatti novo pre­
sidente da Legião^ Bra­
sileira de Assistência

O Conselho deliberativa da 
Legião Brasileira de Assité"- 
cia reuniu-se ontem p ra ele 
ger o novo presidente da enti 
dade. Foi conduzido ao pôsu 
náximo da L.B’A. o dr. Mar. 

o Pinotti, ex-ministro da Saü 
le e atui diretor geral d- 
Departamento Nacional d 
Endemias Rurais.

E D I T A L

Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu 
nicipio e comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

NEREU ZÜLOW, solteiro, nascido 
em Rio do Sul. neste Estado, comer- 
clate, domiciliado e residente em 
Rio do Sul, á rua Lauro Müller, 
n° 74, filho de Alfredo Zülow, e de 
Augusta Zülow, e MARIA JULIA 
DE SOÜZA, solteira, nascida em 
São Joaquim, neste Estado, de ocu­
pação doméstica, residente nesta 
cidade, filha de Godolfim Nunes de 
Souza; e do Alda Nunes de Souza, 

Lajes, 19 de fevereiro de 1957.

N egocio de ocasião
Vende-se um caminhão Ford 

46 Hercules Diesel comple- 
tamente reformado sujeito a 
qualquer* prova.

Os interessados poderão di­
rigir-se a rua Correia Pinto
272

Lageanos:
Auxiliai a construção da Vila 
Esperança, onde será edificado 
o Lar dos menores desampa­
rados.

Adquiram agora com grandes facilidades de 

pagamento vosso refrigerador BRAS- 

TEMP em tres tamanhos diferentes

PRÍNCIPE 67, pés 
CONQUISTADOR 8/2 

IMPERADOR m
Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os 

insuperáveis refrigeradores BRASTEMP, absoluta 

garantia em vosso lar

Concessionários exclusivos nesta praça

Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 16 - 

Fone, 23 Caixa Posta 27 - LAJES, S.C.

N‘ 61

N' 324 
N' 325

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

9-1-1957 

N' 174 - 23-1-1957

N' 215 - 29-1-1957

N- 216 - 29*1-1957 

N- 241 - 31 1-1957

dágua

Li­
da

pa-
sito

RLQÚERIMENTOS DLPACHADOS 
dia 18 d'* fevereiro de 1957.

Ai.a Maria de Jesus - Ligação 
Sim.
Dr: Osmar Caetano da Silva - Aprova­
ção de planta e licença para constuir 
um prédio p ra João Castro Silva - Sim. 
Dr. Renato Furtado Arruda - Licença 
para consiruir um prédio para Terezinha 
Souza Morais - Cumpra o parecer da
n.o.v.
B< lini a Rodrigues - Licença para re­
formar seu pre.tio no C. Dinheiro - 8im 
Edific dura Lageana Ltda. - Aprovação 
de planta e licença para construir um 
prédio para Antônio O. Waltnck * Sim.

N‘ 272 - 1-2 1957 - Armindo Schmidt - Lançamento de de-
pó-ito de m»d ira - Sim.

N- 273 - 1-2-1957 - W illy João B̂ un - Aprovação de planta 
e licenç.i para c mstruir um prédio para 
coi struir um prédio para Manoel Pa- 
lhano Oliveira - Sim.

N- 275 - 2-/-1957 - Madeireira Silvio ReguPira & Cia.
g; ção dágua - Indeferido, à vista 
infi rmação.

N' 313 - 6-2-1957 - Guilherme Ladwig Júnior - Licença
ra colocar marquize em seu prédio 
à rua C. PiDto - Sim.

N' 3l5 - 6-2-1957 - 0>mar Caetano da SJva - Aprovação 
de plant* e licença para construir um 
prédio para Aprígio Leal Nunes - Sim.

N 317 - 6-2-1957 - Mercantil Delia Rocca, B oering S.A. - 
Licença para fazer modificações em seu 
prédio si-o à rua Manoel Tiago de Cas­
tro - Sim.

N' 322 - 6-2-1957 - Arina Figueiredo Rocha - Professora 
Municipal - 90 dias de Licença - Sim. 
Autiua Waidrigues - Ligação dágua - 
Augustinho João Meurer Ápr vação 
de planta e licença para construir casa 
de madeira - Sim.
Maria Inès Farias - Professora Municipal 
90 dias de Licença - Sim.
Eugênio Augusto Neves - Licença para 
fazer melhorameotos em seu prédiu sito 
à rua Cel Córdova - Sim,
Dr. Domingos Valente Júnior - Ligação 
dágua - Sim.
Alcides Oliveira Waltrick - Uabite-se 
de um prédio sito à rua Jerônimo Coe­
lho - Cumpr* o parecer da D O.V. 

9-2-1957 - Dorigon, Colombo & Cia. Apnvsçáo 
de planta e licença para co struir casa 
de madeira - Sim.

N' 369 - 12-2-1957 - Rodolfo & fFormighiére Ltda. - Transf.
responsabilidade Engenheiro cons rução 
p édio Escola Paroquial - Prove que 
está quites Com a Fazj nd> Municip I

N' 373 - 12 2-1957 - Célio Castro - Cert. de Cnrla d  ̂ Afora­
mento Prove que está quites com a 
Fazenda Municipal.

N‘ 387 13-2-1957 - Orozinho Furlan - Aprovação de planta
de licença para construir casa d ma­
deira - Sim.

N- 388 - 13-1-1957 - Paulino J isper - Aproveção de planta 
e licença para construir casa de madei­
ra Sim
EL isa Amorim - Professora Municipal - 
Exoneração cargo Sim.
Construo ra Imobiliária Catarinense Ltda. 
(COIMOA) - Licença para fazer me hora- 
mentos n prédio dn Sr, João Cruz Jú­
nior - Sim.

N‘ 423 - 15-2-1957 - Ivanir C elho M"lo - Professora Muni­
cipal - 15 dias de 'icei ça - Sim.

N' 439 - 18 2-1957 - Willy J ão B un • \prov ção de planta 
e licenç o ra construir um prédio para 
jo io  Müll r - Cumpra o parecer da 
Ü.O.V.

Prefeitura Municipal de L ges « m 18 de fevereiro de 1957.

N' 327 - 

N- 335 -

N- 342 - 

N- 340 -

N- 344

7-2-1957
7-2-1957

7- 2-1957

8- 2-1957

9- 2-1957 

9-2-1957

N- 421 - 15-2-1957 

N- 422 - 15 2-1957

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 

Telefone n- 266
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Pedido o estádio do Ginásio
Já de algum tempo pa­

ra cá a Liga Serrana de 
Desportos vem se em­
penhando junto da dire­
ção do Ginásio Diocesa­
no no sentido de obter 
a concessão do atual es­
tádio daquele educanda- 
rio, situado na Cháca­
ra dos Passos, nas 
proximidades da Xar- 
queada São Sebastião. 
A LSD se propôs a fa­
zer uma série de melho­
rias naquela cancha de 
jogos, incluindo terra­
planagem, nivelamento, 
colocação em medidas 
regulamentares, c e r c a  
em todo o campo, para­
peito, vestiários e de­
mais instalações, rece­
bendo em troca autori­

zação para ali realizar 
jogos e treinos, sem pre­
juízo dos dias utilizados 
por aquele colégio. 
Ao que pudemos nos in 
formar, a atual direção 
da LSD, a exemplo do 
que fez a sua anteces­
sora, está desenvolven­
do demarches para a 
concretização dessa ini 
ciativa.

O assunto mereceu a 
atenção da Camara Mu­
nicipal que, a requeri 
mento do vereador Evi- 
lasio N. Caon, expediu 
oficios a S. Revda. D. 
Daniel Hostin, bispo dio­
cesano, e aos Revdos.

Pes. Vigário da Paróquia 
e Diretor do Ginásio Dio­
cesano, apelando para 
que o estádio seja cedi­
do à Liga Serrana de 
Desportos, dentro de 
condições a serem fixa­
das pelas partes interes­
sadas. Justificando sua 
proposição o ver. Evila- 
sio N. Caon declarou 
que os clubes locais a- 
travessam uma fase difi- 
cd para a realização de 
jogos e treinos, doís con­
tam com apenas um es­
tádio, e estão sofrendo 
séria crise financeira em 
consequência da distan­
cia do atual gramado

Fértil de emoções o chique VASCO E INTERNACIONAL
O fortim da Ponte Grande 

estará em festas amanhã a tar­
de quando estarão se ielron- 
tand » as equipes do Vasco da 
útma e do Internacional, no 
maior clássico da cidaãe. Es­
tes J^is conjuntos atualmente 
lidera n invictos o Torneio 
Pentagvnal Radio Diário da 
M <nhã.

Será um jogo bastsnte sen­
sacional, pois os dois quadros 
encontram-se no apogeu de 
suas formas, e por conseguinte 
deverão apresentar um prélio 
eivado de técnica e de disci­
plina, pois estai particularida­
des os dois bandos o possuem 
em larga escala.

O* dois elevens estie pratl- 
camente eacaladoe e deverão 
formar assim: Vasco da Gama: 
Oscar, Tide e Edgard; Boa- 
nerges, Eln# e Waldir; Car- 
linhos, Roberto, Johan, Edu e

Tulio.
Internsciontl: Remi, Hilário e 

Zequinha; Heorique, Auree e 
Lino; Adair, Plínio, Alemão. 
Tel no e Melegari.

Na preliminar, em prélio que 
nao oferece qualquer espectati- 
va, jogarão Lajes e Palmeiras, 
num combate bastante fraco, 
onde não impera qualquer fa­
voritismo.

Eis como deverão stuar os 
doís '«quadros: Lajes: Evaldo, 
Pedrinho e José Otávio, Jovito. 
EUo e Cardeal; Rogério, Eusta- 
lio, Nereu, Asteroide e Vitor.

Palmeiras: Jjarez, Euclidet e 
Rogério. Calico, Mauro e Nel­
son, Alfredo, Cabelo, Lanchão, 
Nigemann e Wanderley

Espera-se o comparecim-nte 
de um bom publico amanha a 
tarde na Ponte Qrande, afim de 
dar maior incentivo ao esporte 
local.

C o n v o c a ç ã o
Cia. de Industrialização de Produtos Animais

Bianchini S/A

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 9 de março de 1957 às 14 horas no escritório da Sociedade à rua 15 de novembro 148, nesta cidade de Lajes - SC afim de deliberar sobre o se­

guinte:
Io - Leitura, discução e votação do relatório da Direto­ria, balanço geral, contas de Lucros e Perdas, pare­cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1956,
2o - Eleição para o cargo de Diretor-Presidente.
3o - Eleição para o Conselho Fiscal.
4o - Assuntos de interesse SociaL

AVISO: Acham-se a disposição dos Snrs. Adonist«, n o ^ critón o  da Sociedade os documentos de que trata « artigo 99 do de decreto lei n° 2.627 de 26 de Setembro de 1940.
LAJES (SC), 15 de Fevereiro de 1957

CIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DE PRODUTOS ANIMAIS
b ia n c h in i s /a

Cicero Vieira da Costa Neves
Diretor-Presidente

lnic'a-se amanhã o 
quadrangular da 2a. 

Divisão
Teodo por local o Estádio 

Municipal da Ponte Grande, 
será iniciado amanhã cedo o 
Tornei i Quadrangular da Se­
gunda Divisão da Liga Serra­
na de Desportos, com a rea­
lização de duas partidas.

No primeiro encontro da 
jornada, defrontar-se-ão os 
conjuntos do Atlético e o Co- 
rintians, num jogo que vem 
sendo anciosnmente aguarda­
do pela massa torcedora dos 
dois tj ams.

Este cotejo pelas s u a s  
perspectivas, deverá ser am­
plamente equilibrado, visto 
serem as duas esquadras pos­
suídas de um mesmo nivel 
técnico.

No embate principal da ro­
dada, estarão em ação os 
quadma do União-Indepeoden- 
te e do Cruzeiro, num match, 
em que os dois quadros vão 
empregar todas as suas ener­
gias, para h obtenção de uma 
altissonante vitoria, que os 
colocará como vanguardeiros 
da tabela.

Neste torneio, que deverá 
findar-se nos confins de Mar 
ço, estará em disputa uma ar* 
tistica taça, oferecida pelo 
desportista J o s é  Antunes 
Proenço, numa atitude d«s 
mais elogiáveis do maioral do 
Corint'ans.

O primeiro encontro tem o 
seu inicio fixado para as 8,30, 
enquanto que o choque de 
fundo está previsto para aa
10,30 horas.

Casa vende-se
Vend«-se uma casa à rua A 

riatiliano Ramos, nova, moderna 
com 170 » 2  em terreno de 
12 x 33 — tratar cam o sr. 
Cid Reis.

Informações à rua 15 de no­
vembro 73.

Diocesano
fletiu bera nas rodas es­
portivas locais, acredi­
tando-se que venha ser 
atendido pela direção d j 
Ginásio Diocesano.

municipal. O apelo (
Legislativo lageano r

tine M o  M i l t  C a s l i  $/|
Curitibanos Santa Catarina

Assembléia Geral Ordinária 
Convocação

São convidados os senhores acionistas a comparece­
rem à Assembléia Geral Ordinária, que 6» realizará no dia 
14 (quatorze) de abril do ano em curso àa 9.30 horas na 
séde social para tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA
I o — Apresentação, discussão e aprovação do relató­

rio balanço geral, parecer do Conselho Fiscal, 
demonstrativo da conta «Lucro« e Perdas» e de­
mais coctas da Diretoria,

2o — Eleição da Diretoria para os exercícios de 1957/9 
e fixação doa honorários.

3° — Eleição doe membros do Conselho Fiscal.
4o — Outros assuntos de interesse da sociedade. 

Curitibanos. 8 de fevereiro de 1957
Carlos J. Grippa 

Dir. Presidente
Leo José Chies 

Dir.Gerente

A V I S O
Avisamos aos srs. Acionistas que se acha n a sua dis- 

são, na séde social, sita a rua Cel. Vidal P imos. 176 em 
Curitibanos. Kstado de Santa Caiarioa, o R-latórlo da Di­
retoria Balanço Geral. Conta de « ucros e 1 ercia6». Pare­
cer do Conselho Fiscal e respect v m comprovantes, além 
dos demais documentos a que se .-fere o Artigo 99 do de­
creto-lei n° 2827 de 26 de Setembro de 1940.

Curltibanxjs, 8 de feveveir * ne 1957

Leo José Cbies 
Dir. Gereote

Carlos J. C rippa 
Dir. Presidente

SUPER

Standard Electric

MODÍLO 1091

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
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Trabalhando por Santa Catarina
Importante entrevista concedida pelo Senado? Saulo Ramos sobre

problemas de pesca

CORREIO LAGEANO
ANO XVl'jLag es, 23 de Fevereiro de 1957 N* ;6

No Senado Federal, a repor­
tagem política foi procurar o 
Senador Saulo Ramos, por en­
tender que S. Excia. é, sem o 
menor exagero, na atual legis­
latura, o membro da Câmara 
Alta que melhor se identificou 
com os problemas da econo­
mia pesqueira.

Muito se vem escrevendo 
sôbre as possibilidades de o 
Brasil se transformar em po­
tência pesqueira.

Dentro de 5 ou 10 anos, po­
derá o nosso País dispensar a 
importação de pescado e estar 
apto a abastecer o seu merca­
do interno, se dotarmos a pes­
ca brasileira do amparo e da 
legislação condizentes com a 
sua indiscutível importância. 
Assim, estaremos não só, am­
parando milhões dc brasileiros 
que lutam, no mar, com um 
heroísmo sem igual, cconomi- 
sando divisas Jhoje gastas pela 
importação de produtos de pes­
cado.

De início, o Senador Saulo 
Ramos respondeu ao repórter 
considerar o problema da pes­
ca como dos mais vitais na a- 
limentação no Brasil. “

Perguntado sôbre a profissio­
nalização da pesca, o ilustre 
Senador foi respondendo, sem 
alarde ou artifícios:

Vale repisar, meu prezado 
jornalista, que a pesca | vem 
merecendo a carinhosa atenção 
dos responsáveis pela adminis­
tração do Brasil. O Presidente 
Juscelino Kubitschek, e o Dr. 
Mário Meneghetti, Ministro da 
Agricultura, estão encarando 
os problemas dessa atividades 
com muito interesse e boa 
vontade, dando-lhes todo o 
apôio.

Outra não é a orientação do 
Dr. Ascânio Faria, Diretor da 
Divisão de Caça e Pesca do 
Ministério da Agricultura, com 
a sua longa experiência e pro­
fundo discortino nêsse setor da 
produção. Cabe, no caso, o re­
gistro da atividade proveitosa 
do Sr. José Vitorino Pereira, 
Superintendente da Caixa de 
Crédito da Pesca, cujos esfor­
ços si\o notórios e jvaliosos.

Você, quer informar-se > do 
que vae pela pesca, no que to­
ca ao meu Estado, veja isto:

Escola profissional de 
pesca

O Plano de Abastecimento 
elaborado pela Divisão de 
Caça e Pesca, sob a direção 
do dr. Ascânio Faria, iuclulu 
uma verba de 15 milhões de 
cruzeiros para terminar as 
obras da Escola Pr »fissional

de Pesca, localizada no Ri­
beirão da Ilha, em Floria >ó- 
polis. Essa dotação servirá 
também para a completa q s -  

talação e manutenção da m- 
portante Escola.

Será construído, na Lagôa 
da Conceição, um Pôsto de 
Psicultura, para o qual já 
há, no Orçamento da União, 
uma verba de 2 unihões ue

cruzeiros, para êste ano. Em 
plano a ser elaborado enor­
mes serão as vintagens com 
o estabelecimento de um vi 
veiro para a procriação de 
pescado em grande escala.

Outros viveiros poderão 
6er instalados, desde que as 
observações e os elemento 
recolhidos pelo Chefe do 
Pôsto de Fiscalização de Ca­
ça e Pesca do Ministério da 
Agricultura, em Florianópo­
lis, Sr. Viário Couto, apnn 
tem os locais, nêste Estado, 
que justificam essa provi­
dência.

Posto de Biologia e 
Psicultura em Lages
0 Jornalista Interpelou o 

Senador Saulo Ramos, p-tr- 
guntando-lhe qual a razão 
de preocuparem se com a 
melhoria das condições da 
produção da p*«ca, quase 
exciusi vamente cm Fiorianó- 
polÍ8 * adjacências, deixan 
do o resto do Estado ausen 
te dêsse plano

Eis t resposta: — «Labora, 
você, em equívoco talvez le ­
vado pela falta ric oformações. 
Posso citar replicou o Sena 
dor petebista aigumas pro­
vidências que pro am estar­
mos lnteressad' s gualmente, 
pelo interior

— Muito em breve estará 
inangurado ítu 1 jes. no co ­
ração d.. eu tado. um 
Pôsto de Bt .logia e Psicul­

tura para criação de Trutas, 
Bass. Blue-Gill (peixes cana­
dense), os quais serão, já em 

| abril próximo, trausportados 
para os rios e açudes da re­
gião. A adapatação não será 
difícil, já que o clima lhes é 
propício.

Também em São 
Joaquim

— São Joaquim terá um 
Pôsto de Biologia e Psicultu 
ra, mercê dos esforços que 
empreguei junto à Divisão 
de Caça e Pesca no Minis 
tério Pelotas, Lavatudo, São 
Matheus, etc. com espécies 
de inestimável valor nutriti­
vo.

Fiscalização contra a 
concoirência desleal

- -  Queixam-se os pescado­
res , catarinenses, de longa 
I .a, tia concorrência desi­
gual, que lhes frustra as 
pvrspectvas, através da 
cm siante incursão de grau 
di .s t eficientes barcos i es- 
qiiciros do norte e de Santos, 
(jUf, por vezes, infestam as 
plataformas marítimas de 
'lauta Catarina. Agora; pos- 
sü dar a notícia de já se en- 
contia em em águas de nos­
so E6tado duas corvetas da 
Marinha de Guerra. Essas 
unidades têm a atribuição de 
.fiscalizar as atividades da 
pesca na zona sob a jnrisdi- 
cão do 5o Distrito Naval, em 
colaboração com o Ministé­
rio da Agricultura.

— É de justiça fique es- 
clarecido que, em 1953. o 
então presidente Getúlio 
Vargas autorizara, por inter­
ferência nossa a vinda des­
sas corvetas Nessa época já 
muito se fazia sentir a ação 
dos barcos pesqueiros das 
praças de Santos e Rio, con 
tra os nossos pescadores 
Aquelas unHades, melhores 
equipadas, investiam, numa 
aud’acia de causar espanto e 
revolta, contra as áreas já 
delimitadas e cobertas pela

(Continua na 2a. página

Leia e assine êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana, 
às quartas e sába­
dos; a venda em 
tôdas às bancas 

da praça

Realizou se na semana passa­
da, em Joinvile, o segundo 
Julgamento do Dr. Homero 
Paim de Andrade, autor da 
morte de Rosa Fontana, antiga 
proprietária do Dancing Ma­
rabá, desta cidade. Conforme 
este periódico noticiou, em 10 
dc junho dc 1053, na cidade 
de Caçador, onde exercia as 
funções de Delegado Regional 
de Policia, aquele causídico 
desferiu dois tiros cm 
Rosa Fontana, após ter alterca 
do com a mesma. O processo 
foi desaforado para Joinvile e 
ali o Dr. Homero Paim foi 
julgado em agosto de 1956 
tendo sido condenado a um 
ano de detenção.

Anulado o julgamento pelo 
Tribunal de Justiça, tendo em 
vista resposta contraditória aos 
quesitos que completavam a 
legitima defesa, foi o Dr. Ho­

mero Paim submetido a novo 
juri, ainda em Joinvile. Desta 
feita o conhecido advogado, 
que residiu alguns anos em 
nossa cidade, foi absolvido por 
seis votos contra um, tendo o 
Tribunal do Juri reconhecido 
em seu favor a dirimente da 
legitima defesa da vida e da 
honra.

Funcionaram no sensacional 
juri, na acusação o Dr Promo­
tor de Joinvile, assistido pelo 
Dr. Edgard Luiz Kasper, ba­
charel que também residiu al­
gum tempo em Lajes, e na 
defesa cinco colegas do acusa­
do, o Dr. Francisco Vosgraus, 
do Oeste, o Dr. João Batista 
Bonassis, da Capital o Dr. Sin- 
val Guazelli, de Vacaria, o Dr. 
Plinio Bueno Filho, de Joinvi­
le, e o Dr. Eliziário de Ca­
margo Branco, desta Comar­
ca.

*C0RA ELES TAMBÉM TERÁO A MljNH/A 

OPORTUNIDADE:

0 PIANO DE fÉRIAS íAC
PARA O  BRASIL Ê EXTERIOR

A m anhã, dom ingo à s  4, 7 e 9,15 horas o M ara joara
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em technicolor 11 Com um fabuloso 11 José Ferrer - Merle Oberon. - Walter Pidgeon - J ie  
reid - Tony Martyn - Cyd Charisse - Ánn Miller — «BEM NO MEU CORAÇÃO”

te! Momentos dramáticos e um mundo de «estrelas” ! !

apresenta;

10
Powell Paul Hen- 

- Musica extasiam

AGUARDEM PARA BREVE: 1
em TECNICOLOR! MARTINE CAROL E PEDRO 
ARMENDARIZ (proibido até IS ano*)
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